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Capítulo 1
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			Aquele dia já havia começado errado. E se tinha uma coisa que Ani sabia era que, quando isso acontecia, a tendência era só piorar. Suspirando olhou para o relógio, sete da noite e não estava nem perto de terminar o balancete de verificação que seu chefe pediu que estivesse em sua mesa na manhã seguinte.


			A ressaca provocada pela noite anterior ainda não havia passado totalmente. E todo o esforço que fazia para se concentrar não ajudava a melhorar, em nada, a dor de cabeça que a acompanhou durante todo o dia.


			Pelo menos a farra foi boa. Sua amiga Rose sabia dar uma festa como ninguém. DJ mais aclamado do momento, buffet delicioso, homens lindos e bebidas em abundância.


			Ela se manteve longe dos homens e bem perto dos garçons com prosecco. O que se provou ser uma péssima escolha para uma quarta à noite.


			Chegou em casa com tempo de dormir por uma hora, mas é claro que não ouviu o alarme do celular tocar e acordou muito depois com a ligação de sua assistente. Após um banho frio e uma xícara de café, correu em direção à estação de metrô perto de casa, que estava fechada por conta de um homicídio acontecido nas primeiras horas da manhã. Um acontecimento normal no Rio de Janeiro, que sua alma interiorana não conseguia se acostumar.


			Se a situação estava ruim pra ela, muito pior para o morto do metrô, então não ousou reclamar da má sorte e foi procurar um táxi. Havia escutado umas histórias sinistras sobre pessoas que pegavam Uber e eram assaltadas ou sequestradas.


			“Melhor não dar sorte para o azar.” Pensou.


			Depois de pagar uma grana alta pela corrida que, com certeza, faria falta até o fim do mês, entrou no prédio de dez andares na Presidente Vargas, onde ficava o escritório de contabilidade em que trabalhava.


			— Onde está todo mundo, Carla? – perguntou à sua assistente, ao notar as estações de trabalho vazias.


			— Bom dia pra você também.


			— Foi mal, corri tanto pra chegar aqui que esqueci a educação em casa – e sorrindo suavemente acrescentou. – Bom dia.


			A assistente retribuiu o sorriso.


			— Estão todos na reunião com o senhor Ricardo.


			“Puta merda! Esqueci da reunião!”


			— E por que cargas d’água você não me falou da reunião quando ligou mais cedo?


			— Como eu iria saber que tinha se esquecido?


			— Você tem certeza de que entendeu quais são as suas atribuições como minha assistente?


			— Eu queria discutir sobre isso, estou me sentindo sobrecarregada ultimamente.


			Ani saiu esbravejando, enquanto corria para o andar da diretoria. Normalmente lidava de forma tranquila com os estagiários, mas tinha certeza de que Carla era seu teste de paciência diário.


			Com uma batida leve na porta, entrou na sala de conferência e procurou uma cadeira perto de Rose, a verdadeira culpada por aquilo tudo.


			“Afinal, que pessoa em sã consciência dá uma festa no meio da semana?” Pensou enquanto se sentava.


			— O que aconteceu com você, doida? Tá superatrasada – sussurrou Rose.


			— A sua festa aconteceu!


			— Você está com uma cara péssima.


			— Você também não está nenhuma Gisele Bündchen.


			— Hum... mocinhas! – chamou o chefe. – A reunião está atrapalhando a conversa de vocês?


			— Desculpe-nos, Ricardo, estava colocando Ani a par do que está sendo discutido. Não seria melhor esperar o balancete de verificação antes de avaliarmos essas contas?


			Graças a Deus alguém estava realmente focada no trabalho. Infelizmente esse alguém não era Ani.


			— É uma boa sugestão, se houver garantia de que o balancete ficará pronto dentro do prazo que, por acaso, vence amanhã. Certo, Ani?


			“Merda! Esqueci disso também. O que tinha naquele prosecco?”


			— Certíssimo, Ricardo. Estou concluindo os cálculos finais, amanhã estará pronto.


			— Quero encontrar o relatório em minha mesa, pela manhã.


			Ela suspirou desanimada.


			“As horas perdidas com o atraso vão fazer falta, com certeza.”


			O restante do dia passou arrastado, cada minuto parecia uma hora. Ani só queria ir pra casa, tomar um banho quente e dormir, mas a planilha dos infernos, que não conseguia concluir, estava atrapalhando seus planos.


			Pegou a pasta enorme com os dados da conta que estava finalizando e começou a analisar. Não tinha para onde fugir, teria que revisar os números antes de continuar.


			Mais de uma hora havia se passado quando deu o trabalho por encerrado, desligou o computador e pegou sua bolsa para ir embora.


			O Centro do Rio – ou a Cidade, como os cariocas costumavam chamar – já estava vazio e ela caminhava apressada para a estação de metrô mais próxima. Não podia se dar ao luxo de pagar outra corrida de táxi.


			Não ganhava mal, mas gostava de economizar para fazer suas viagens de fim de mês.


			Desceu no Shopping Nova América, comprou um risoto de camarão, pois estava cansada demais para cozinhar e foi a pé para seu apartamento, que ficava a poucas quadras dali.


			Del Castilho era um bairro da zona norte do Rio de Janeiro que possuía uma boa estrutura comercial, além de prédios residenciais confortáveis, com preços acessíveis para ela, e um shopping grande com estação de metrô, que realmente facilitava a sua vida.


			Entretanto, estava longe de ser seguro, principalmente àquela hora da noite.


			Lembrar-se disso fez Ani se apressar, mas à medida que avançava em direção ao seu apartamento, percebeu uma quietude anormal ao redor.


			Ela estava sozinha na rua, que parecia mais escura do que se lembrava.


			Um frio passou por sua coluna e seu coração acelerou. Aumentou os passos olhando nervosamente ao redor, mais um quarteirão e estaria em casa. A falta de barulho era apavorante. Nenhuma buzina ou som de motor, tv, latidos de cachorros, cracudos, nada.


			“Onde estava com a cabeça? Nunca ando por aqui tão tarde.”


			Seu cérebro achou melhor correr e suas pernas obedeceram automaticamente ao comando. Fixou os olhos no restaurante que servia comida caseira no almoço e que ficava quase em frente ao seu condomínio. Corria o mais rápido que suas sandálias de saltos grossos permitiam.


			O que viu, quando faltavam alguns metros para chegar lá, fez seu coração pular uma batida ou duas. Um cão do tamanho de uma vaca materializou-se de repente na calçada, mais negro que a noite, de frente para ela. O susto foi tão grande que ela caiu e o barulho de sua bolsa no chão fez o monstro rosnar.


			Ani assistiu aterrorizada aquela besta vir em sua direção lentamente, rosnando e mostrando uma fileira de dentes muito afiados numa boca que poderia abocanhar a sua cabeça inteira.


			— Socorro! – ela gritou para ninguém.


			A rua continuava deserta.


			Começou a se arrastar para trás, sentada em sua bunda, arranhando as mãos, sem tirar os olhos da criatura, que também focava seus olhos estranhamente vermelhos nela.


			Chegou ao fim da calçada e caiu no asfalto.


			O cão negro saltou.


			Ani levantou o braço para proteger o rosto e sentiu dentes perfurarem sua carne.


			Ela gritou e o monstro se afastou.


			Uma dor alucinante tomou conta dela.


			Teve a certeza de que iria morrer. Não havia como sobreviver ao outro ataque que viria a seguir. Tentou apoiar o braço bom no chão e sentiu a respiração quente da besta em sua nuca. Um cheiro de podridão chegou às suas narinas.


			Fechou os olhos em oração:


			“Que seja rápido, Senhor.”


			Esperou dor, a dor da morte, uma morte muito, muito ruim.


			Contra todas as probabilidades, conseguiu sobreviver à alta criminalidade do Rio para morrer por um ataque animal. Devorada por um bicho que ela nem sabia que existia.


			Com certeza, seria notícia no Cidade Alerta.


			Respirou fundo e aguardou a mordida fatal, mas ela não veio.


			Alguém estava vociferando para a besta do outro lado do asfalto.


			Dois homens e uma mulher, enormes e armados, corriam em sua direção ou em direção ao monstro, ela não tinha como saber.


			Dois disparos e um rugido foram tudo o que Ani ouviu antes de a escuridão tomar conta do seu mundo e ela desmaiar, a cem metros do portão de seu prédio.


		


	

		

			
Capítulo 2
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			O sacolejar forte provocou uma dor insuportável em seu braço e Ani abriu os olhos choramingando.


			Estava em um veículo em movimento, deitada no colo do homem de cabelo branco que viu antes de desmaiar. Sentiu braços firmes ao seu redor e ouviu a voz rouca dele quando falou algo para quem estava na parte da frente do carro.


			Quando o estranho abaixou o rosto, ela se esqueceu da dor, admirando o ser mais lindo que já viu na vida e que, no momento, olhava para ela, preocupado.


			O cabelo platinado, na altura dos ombros, estava desalinhado, uma mecha caía sobre os olhos ligeiramente puxados que lembravam prata líquida.


			“Isso deve ser algum tipo de efeito causado pela luz interna do carro, olhos-prata não existem.”


			Então, lembrou-se dos olhos vermelhos da besta e dos seus dentes afiados. O medo congelou suas veias e o ar ficou preso em seus pulmões.


			Ani ofegou.


			O estranho começou a murmurar palavras num idioma desconhecido e ela se sentiu acalmar. Um cansaço tomou conta do seu corpo, enquanto a escuridão envolvia sua mente mais uma vez.
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			Estava sentada no sofá da casa dos seus pais. Não se lembrava de como tinha chegado ali. As luzes estavam apagadas e a única iluminação vinha da tv ligada.


			Prestou atenção ao que passava na tela. Algum programa sobre animais, mas sem nenhum som. 


			Forçou a audição e percebeu a total falta de barulho ao seu redor.


			Sua intuição lhe disse que esse silêncio escondia algo terrível e ela pulou do sofá em direção às escadas em estilo vitoriano, que levavam ao segundo andar.


			Os pelos da nuca se arrepiaram e Ani parou ainda no térreo para puxar uma respiração. Foi quando viu os olhos vermelhos no último degrau da escada.


			E antes que pudesse pensar em qualquer coisa, a besta pulou sobre ela.


			Acordou ofegante com o rosto coberto de suor.


			— Foi um pesadelo. Graças a Deus foi só um pesadelo.


			Respirou fundo tentando diminuir as batidas do coração.


			Olhou mais atentamente ao redor, enquanto se acalmava.


			Não estava em seu quarto e sim num cômodo todo branco, muito grande, cercada por umas vinte camas de ferro vazias.


			Forçou sua mente tentando se lembrar de como teria ido parar ali.


			Percebeu um movimento à sua direita e viu uma mulher magra, alta, de pele e cabelos escuros indo em sua direção. Ela vestia uma espécie de túnica azul clara e era linda.


			— Que bom que você acordou. Como se sente?


			Ani se sentou na cama e o mundo girou perigosamente. Caiu novamente no travesseiro macio que nem tinha percebido que usava.


			— Vai com calma, garota. Você passou muito tempo deitada.


			— Quanto tempo?


			— Três dias totalmente desacordada. Vai precisar ir devagar para que o sangue e o oxigênio tenham tempo de chegar ao seu cérebro.


			— Três dias! Apaguei por três dias?


			A mulher fez que sim e apertou um botão no controle remoto que estava preso à cama. O encosto subiu um pouco, deixando Ani numa posição meio sentada.


			“Um hospital. Certo, eu estou em um hospital.”


			Rapidamente olhou para o seu braço esquerdo, uma cicatriz vermelha cobria toda a parte interna do antebraço, entre o pulso e a linha do cotovelo. Apesar de não sentir nenhuma dor, a náusea tomou conta de Ani.


			“Não foi só um pesadelo, afinal.” Admitiu com pesar.


			— Em que hospital estou? Vocês avisaram a minha família que estou aqui?


			— Você está no Reino de Arvedui e, infelizmente, ainda não foi possível entrar em contato com sua família.


			Ani franziu o cenho.


			— Desculpe-me, não entendi. Onde estou?


			— No Reino de Arvedui. A propósito, meu nome é Bredele. Como você se chama?


			“Merda, merda, merda. Nunca ouvi falar desse hospital. Deve ser uma clínica particular. Eu tô tão ferrada! Três dias em uma clínica particular. Com certeza estou devendo uma fortuna. Merda!”


			Sua maior preocupação era ter que ligar para o pai e pedir dinheiro. Há mais de dois anos tinha deixado claro que queria viver por conta própria. E vinha conseguindo, até aquele cãovaca demoníaco a atacar.


			Seus pais não se conformaram quando ela decidiu continuar morando numa das cidades mais violentas do país, depois que terminou a faculdade. Queriam que voltasse à pacata Nova Lima, no interior de Minas Gerais. Mas ela havia conseguido um estágio durante o curso de contabilidade e foi efetivada assim que se graduou. Como abandonaria o emprego, os amigos, toda uma vida de independência para voltar a viver à custa do pai?


			“Estou há três dias sem dar notícias. Todos devem estar loucos atrás de mim.”


			— Você está bem? – Bredele perguntou, preocupada com seu silêncio.


			— Estou... sim. Eu me chamo Ani. E tenho plano de saúde. A car­­teirinha está na minha bolsa. Falando nisso... – ela olhou para os lados – cadê minha bolsa?


			— Todos os seus pertences estão guardados e serão entregues assim que sair daqui.


			— Graças a Deus! Pensei que a bolsa tivesse ficado na rua, onde caiu. É uma Louis Vuitton, eu ia pirar se a perdesse... Mas... voltando ao assunto... vocês aceitam plano aqui, não é?


			Bredele a olhava confusa.


			— Eu não tenho ideia do que você está falando.


			“Eu num tô ferrada, não. Eu tô é muito ferrada! Ela nem sabe o que é plano de saúde.”


			Antes que Ani conseguisse elaborar algo coerente para falar, a mulher olhou para a porta e completou:


			— Ah sim, agora tudo será esclarecido.


			Ani virou a cabeça na mesma direção da médica, enfermeira ou seja lá o que Bredele fosse, e viu quatro pessoas andando em sua direção. Vestidos de preto da cabeça aos pés, os dois homens e a mulher que a salvaram do cãovaca pararam um pouco atrás do senhor mais velho, que vestia uma túnica vinho bordada com fios dourados.


			Quando o senhor falou, ela podia jurar que havia música em sua voz.


			— Seja bem-vinda à minha casa, humana. Espero que se encontre bem.


			Embasbacada, apenas assentiu com a cabeça. Tinha certeza de que estava com a boca aberta, enquanto olhava para o conjunto de pessoas à sua frente.


			“Qual a probabilidade de alguém encontrar todas as pessoas mais lindas do planeta de uma só vez? E essas orelhas pontudas do homem de cabelo prateado?”


			Ani observou melhor.


			“A mulher recém-chegada também tem orelhas pontudas. Esquisito!”


			Então, percebeu que todos tinham essas orelhas estranhas, ligeiramente escondidas nos cabelos longos e cheios. As de Prateado se destacavam porque seus cabelos estavam presos num rabo de cavalo baixo.


			— Onde eu estou? E o que são vocês?


			Sua voz soou trêmula e mais alta do que o normal.


			Prateado bufou.


			A mulher se aproximou com uma expressão séria e rosnou para ela:


			— Cuidado com o tom, humana! Dirija-se ao Senhor de Arvedui com respeito e gratidão. Você está viva graças à benevolência dele.


			Ani olhou cautelosamente para o tal Senhor de Arvedui.


			— Perdoe-me – fez uma pausa e balançou a cabeça de um lado para o outro tentando arrumar os pensamentos. – Estou confusa, não entendo onde estou nem o que aconteceu comigo. Mas sou grata por salvarem a minha vida.


			— Sou Ereinion, rei de Arvedui – tornou a falar o homem mais velho. – Esses são meus guerreiros Daena, Faramir e Thalion. Foram eles que a resgataram e serão responsáveis por você, enquanto estiver aqui. Está sentindo alguma dor?


			“Rei? Guerreiros? Como assim?”


			— Não, senhor.


			— Então tome um banho e coma alguma coisa. Depois disso, conversaremos.


			E se dirigindo aos três guerreiros, continuou:


			— Tragam-na à minha sala uma hora antes do ritual de caça.


			Suavizou a expressão, quando tornou a se virar para Ani:


			— Em breve, tudo será esclarecido, humana.


			Ani assistiu ao rei se retirar do aposento como se estivesse flutuando. Sua mente não conseguia explicar de forma lógica o que estava acontecendo.


			Com certeza, essa era a pior ressaca do universo.


			Sua cabeça doía, usou a ponta dos dedos indicadores para fazer movimentos circulares nas laterais de sua testa, tentando amenizar a sensação.


			— Você está bem o bastante para andar, Ani? – perguntou Bredele.


			Ela assentiu e começou a se levantar. Prateado, que agora ela sabia que se chamava Thalion, aproximou-se e segurou seu braço ajudando-a.


			“Que droga de nomes estranhos são esses? E por que me chamam de humana? Eles são o quê? ETs?”


			Ani aproveitou a proximidade e examinou descaradamente a orelha de Prateado. Alguém pigarreou e ela desviou os olhos.


			“Humanos não têm orelhas pontudas, olhos-prata e nem são tão perfeitamente belos. Bem... o Brad Pitt é, claro. Ele é mais que perfeito, vai ver que é um et também.” Concluiu pensativa.


			O rosto da sua avó Anita surgiu em sua mente. Uma hippie alegre e amorosa que vivia em um sítio próximo a Nova Lima. Sua avó adorava fumar um baseado e contar histórias sobre o povo da floresta, ela se lembrou.


			Mas todas as lembranças fugiram de sua mente quando sentiu o braço forte de Prateado na sua cintura. Um arrepio delicioso percorreu sua espinha e borboletas criaram vida em seu estômago. Aquela mão grande a segurava firmemente, como se ela precisasse de ajuda para se equilibrar. E ela só conseguia pensar naqueles dedos longos próximos de suas partes mais sensíveis.


			Ani usava uma camisola branca muito fina que permitia sentir na pele o calor que emanava do corpo dele, grudado em seu flanco.


			“Graças a Deus não me vestiram com uma daquelas bizarrices que deixam a bunda de fora.”


			Thalion começou a caminhar devagar provavelmente achando que ela necessitava de auxílio. Entretanto, suas pernas estavam firmes, não sentia tontura nem dor. Mas diante do cheiro másculo e amadeirado que chegou em seu nariz, achou melhor aproveitar o momento e se apoiar nele como se realmente estivesse mal.


			Prateado era muito forte, com peitoral largo e bíceps definidos.


			Ani não era baixa, tinha um metro e setenta de altura. Bem acima da média nacional e, ainda assim, o topo da sua cabeça mal chegava aos ombros do guerreiro.


			Ela tinha o estereótipo físico da maioria das brasileiras: corpão bem longe da magreza absurda que muitas mulheres buscavam, cintura fina, bumbum grande, pernas grossas e seios médios. Resultado de muitas horas semanais de aulas de boxe e defesa pessoal, junto com baladas e muitos hambúrgueres nos fins de semana. E em alguns dias da semana também.


			Porém, estava se sentindo minúscula ao lado de todos aqueles músculos e braços da espessura de sua coxa.


			Assim que atravessaram a porta do banheiro, Ani forçou a mente a se concentrar em outras coisas.


			Tudo era de mármore branco: o chão, as paredes, a pia. Do lado direito, havia uma banheira cheia de espuma onde caberia fácil umas três pessoas. À sua frente, um box com chuveiro, do lado esquerdo a pia com espelho até o teto e o sanitário.


			Thalion a soltou e se encostou numa parede com as mãos nos bolsos da calça cargo preta. Ela olhou para trás e viu o outro... homem?... apoiado no batente da porta com os braços cruzados.


			“Qual era mesmo o nome dele?” Pensou “Lembra farol, farolmar... Faramir.”


			Percebeu que todos a olhavam, inclusive Daena, que parecia uma rainha sentada graciosamente no tampo fechado do vaso sanitário.


			— O quê? – Ani perguntou desconfortável.


			— Quando quiser, madame – debochou Daena, fazendo sinal para a banheira.


			— O quê? Na frente de vocês? Eu não vou tomar banho na frente de vocês!


			E, pela primeira vez, Faramir falou:


			— Por que não?


			“Por que não? Que pergunta é essa?”


			— Porque não e ponto. Olha, eu preciso muito desse banho e sei lá que tipo de vida livre vocês vivem, eu não sou assim. Preciso de privacidade pra fazer isso, ok?


			— Isso é besteira – falou Daena, levantando-se. – Não há nada aí que a gente nunca tenha visto. Mas se é isso que a madame deseja... – fez uma reverência ridícula e saiu, seguida por Faramir.


			Prateado a olhou preocupado.


			— Qual é o problema com ela? Fiz alguma coisa, enquanto estava apagada que a ofendeu?


			— Não se preocupe com isso. Daena só está irritada porque está perdendo seu domingo de folga.


			Ani se sentiu culpada na mesma hora. Eles estavam ali obrigados, num domingo de folga, cuidando dela.


			— Vocês humanos são tão fracos. Deveria se preocupar realmente com a possibilidade de passar mal e desmaiar sozinha no banheiro.


			Ele parecia estar falando sério. Sem nenhum ar de sarcasmo. E ela resolveu que aquele cara era tão lindo quanto irritante.


			— Eu estou bem. Agradeço sua preocupação, mas por favor, só... saia.


			Ele deu de ombros e saiu do banheiro fechando a porta no processo.


			Rapidamente ela virou a chave e correu para o sanitário, estava apertada desde que acordou.


			“É ruim que eu ia fazer xixi na frente desses doidos!”


			Problema resolvido, tirou a camisola e entrou na banheira de hidromassagem cheia de espuma. A água era mais espessa que o normal e estava quente, maravilhosa, apesar da essência enjoativa de rosas.


			Por conta dos jatos perfeitamente direcionados, Ani sentiu a tensão a abandonar aos poucos. Recostou a cabeça no encosto acolchoado e fechou os olhos.


			“Apenas um minuto.” Prometeu a si mesma.


			Só depois que se sentiu totalmente relaxada, permitiu que sua mente vagasse pelos últimos acontecimentos.


			Não tinha dúvidas de que havia se envolvido em algo sobrenatural, que não pertencia ao mundo humano.


			Mais uma vez, a sua avó materna – dona Anita como muitos chamavam – invadiu seus pensamentos.


			Seu sítio era cercado pela Mata do Jambreiro. Em suas terras tinha até uma queda d’água, onde Ani passava horas brincando quando era pequena.


			Anita era uma artista de alma livre, vegetariana há mais de meio século, cultivava suas verduras, legumes e erva. Sim, sua vó plantava e fumava maconha e era por isso que Ani achava que suas histórias não passavam de devaneios de uma mente chapada.


			Consequentemente, nunca prestou muita atenção às narrativas. Pelo menos, não depois que chegou a adolescência e a excentricidade de sua avó passou a fazer com que ela a evitasse.


			Ani não era uma menina influenciável, mas também não gostava de ser alvo de gozação quando sua avó aparecia na escola com suas túnicas largas e coloridas, cabelos já grisalhos, soltos, caindo até o fim das costas e uma guirlanda de flores na cabeça. Sempre havia uma guirlanda de flores em sua cabeça.


			Levou um longo tempo para que ela voltasse a frequentar a casa da avó e desfrutasse da alegria que era estar em sua companhia. Ani ainda se envergonhava de ter se afastado naquela época, mas vó Anita dizia que ela deveria esquecer isso.


			Hoje, eram os quadros que ela pintava e espalhava pelas paredes da casa, que estavam em sua cabeça. Quadros de seres altos e nus, lindos, dançando e caçando pela floresta. Seres de cabelos longos, curtos, castanhos, ruivos.


			Numa das telas, os prateados estavam deitados em uma ravina comendo frutas frescas.


			E todos eles, todos, sem exceção, possuíam aquelas orelhas pontudas.


			“Não sei exatamente onde estou, mas sei com quem estou. Eu estou no mundo das fadas.”


		


	

		

			
Capítulo 3
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			Ani saiu vestindo o roupão de seda branca que encontrou no banheiro.


			Thalion estava limpando sua arma e Daena trançava os longos cabelos ruivos.


			— Daena, você poderia me dizer onde encontro minhas roupas? – dirigiu-se à fêmea, por acreditar que ela saberia a importância que roupas, bolsas e outros pertences pessoais tinham para as mulheres.


			— No lixo.


			Algo na expressão atônita de Ani deve tê-la tocado, já que em seguida Daena explicou:


			— Estava toda suja de sangue, você não ia querer vestir aquilo. Toma, coloque isso! – falou, enquanto jogava para ela o que parecia ser uma muda de roupa e sandálias de pano.


			— Mas e minha bolsa? Estava com a carteira e o celular dentro!


			— Você receberá tudo em breve – falou Thalion, sem tirar os olhos da arma. – Agora vá se trocar! Estou com fome.


			Depois que vestiu a túnica amarela, amarrou na cintura o cinto de tecido marrom com fios dourados e calçou a espadrille rasteira de mesmo tecido e cor do cinto. Penteou os cabelos com uma escova de madeira que estava na pia, lamentando o fato de que sem seu livin os cachos loiro-escuros ficariam cheios de frizz, em questão de minutos.


			“Uma forma excelente de passear entre tantas beldades.”


			Caminhando por um corredor largo, tendo ao seu lado apenas um silencioso Thalion, resolveu puxar conversa:


			— Pra onde estamos indo?


			— Refeitório.


			Seu estômago roncou e ela se esforçou para se lembrar do que sabia sobre fadas e comida. Foi quando uma parte do livro As Brumas de Avalon surgiu em sua mente – a passagem onde Morgana entrava no reino das fadas e acabava perdendo décadas do mundo real, achando que só havia se passado uns dias. Tudo isso porque participou de um banquete, enquanto estava por lá.


			“Certo. Item um: não coma e não beba no reino das fadas.”


			“Merda, meu estômago vai comer o fígado de tanta fome.” Lamentou.


			— Está saindo fumaça da sua cabeça, madame – troçou Daena, enquanto passava por ela, com Faramir ao seu lado.


			Sem pensar no que estava fazendo, Ani puxou o braço da fêmea com força.


			Daena se virou rapidamente e encostou uma faca, que parecia bem afiada, em seu pescoço.


			— Nunca mais me toque, sua humanazinha! – cuspiu com ódio.


			— Daena! – sibilou Thalion.


			— Nunca mais me chame de madame, sua fada louca! – Ani gritou de volta.


			Seu pescoço forçou a faca, enquanto falava.


			“Essa doida me cortou. Tá ardendo pra caralho!”


			— Abaixe essa faca agora, Daena! – ordenou Thalion.


			Faramir ria.


			Daena levou alguns segundos para acatar a ordem de Thalion, encarando ferozmente os olhos cor de mel de Ani que, automaticamente, levou a mão ao pescoço e sentiu o pequeno corte que sua impulsividade tinha provocado.


			“Item dois: deixar fadas guerreiras loucas me chamar do que quiserem” – acrescentou mentalmente à sua lista, enquanto encarava as costas de Daena se afastando deles, com certo alívio.


			— Se tá querendo se matar, tá no caminho certo, humana.


			Ela revirou os olhos para Faramir que continuava rindo.


			— Qual a graça?


			— Você a chamar de fada e de louca na mesma frase?


			— Ué, mas ela... Você... Vocês são fadas.


			Faramir ficou sério na mesma hora.


			— Somos elfos, sua idiota. Elfos! – ele retrucou, enquanto abria a porta do refeitório.


			Qualquer coisa que pensou em falar fugiu de sua mente, quando Ani viu a grande área aberta que eles chamavam de refeitório.


			Quatro mesas redondas de madeira estavam dispostas pelo espaço cercado de plantas antigas e floridas. No centro das mesas se encontravam troncos de árvores imensas.


			Pelo menos vinte elfos ocupavam cada uma delas comendo, bebendo e conversando.


			E havia tantos deles... sentados, em pé ou andando pelo salão.


			A beleza de tudo era estonteante e um perfume de flores flutuava pelo ar.


			A lua cheia iluminava todo o espaço de uma forma incomum, seus raios espalhando-se pelos bancos esculpidos nos troncos das árvores e destacando a mesa retangular onde a comida estava servida.


			Thalion a arrastou até lá e colocou um prato em forma de folha em suas mãos.


			— Sirva-se à vontade.


			— Eh... obrigada, mas não estou com fome – ela respondeu justamente quando seu estômago tornou a roncar.


			— Hum, sei. O rei ordenou que coma, então você vai comer.


			— Não, obrigada.


			— Qual o problema? Escolha algo: fruta, suco, pão...


			— Já falei que não quero! – retrucou Ani.


			Aquilo não estava indo bem.


			— Escolha, ou vou eu mesmo lhe enfiar qualquer coisa goela abaixo.


			Ela ficou nervosa e com raiva.


			“Não vou ser enfeitiçada por esse babaca.”


			— Você pode tentar!


			Mais rápido do que qualquer humano, ele prendeu os pulsos dela com as mãos.


			— Solte-me!!


			Thalion sorriu maliciosamente e a puxou para mais perto da mesa.


			Ela resistiu.


			Alguns elfos pararam o que estavam fazendo para olhar a cena.


			— Já falei para me soltar.


			— Ou o quê?


			Ani não esperou mais.


			Prateado era muito forte e ela estava entrando em pânico. Não ia arriscar ficar presa ali por décadas, sem a mínima noção da passagem do tempo.


			Jogou a perna direita para trás e girou as mãos para cima, libertando-se do aperto dele, deu um passo para a frente e socou o nariz de Prateado com toda a força que possuía.


			Uma das técnicas de defesa pessoal que aprendeu nas aulas e que não levou nem dez segundos para executar.


			Ele cambaleou para trás, olhando-a espantado.


			Aproveitando o elemento surpresa, girou nos calcanhares e disparou em direção à porta. Mas não deu nem cinco passos, quando Thalion apareceu na sua frente, fazendo com que ela se chocasse em seu peito de pedra.


			Ani encarou aqueles olhos prateados, sem entender como ele conseguiu chegar ali tão rápido.


			Ele a segurou pelo pescoço, apertando fortemente.


			Ela sentiu os pés pararem de tocar o chão, enquanto era erguida.


			Sufocando, viu que olhos-prata a fitavam raivosos.


			Palavras estranhas chegaram aos seus ouvidos, atordoando sua mente. Ou talvez fosse apenas efeito do estrangulamento.


			Assim como aconteceu no carro, Ani sentiu o coração desacelerar e um cansaço tomou conta do seu corpo.


			“Magia.” Foi a última coisa que ela pensou antes de apagar de vez.


			Ani acordou em um recamier de veludo azul marinho, numa sala pequena de paredes amarelas, repletas de pinturas de florestas. Um sofá dourado de quatro lugares encontrava-se uns dois metros a sua frente, e duas poltronas brancas com almofada de veludo azul marinho à sua esquerda, onde Faramir estava sentado. À direita, o rei falava naquele idioma estranho com Thalion e Daena, perto da janela de vidro, e parecia muito irritado.


			Faramir pigarreou e todos se voltaram para o som, inclusive Ani.


			— A Bela Adormecida acordou – comentou.


			O rei de Arvedui caminhou calmamente em sua direção. Parecia um felino pronto para atacar a presa.


			Ela sentiu a boca secar.


			— O que, em nome dos deuses, fez com que você socasse o comandante do meu exército em frente de toda a corte?


			“Que merda!”


			Os olhos de Ereinion a fitavam intensamente e Ani teve a ligeira impressão de que não escaparia com uma mentira. Pelo menos, não com uma que ela pudesse inventar assim tão rapidamente.


			Respirou fundo e, apontando o queixo para Thalion, falou:


			— Ele queria me fazer comer à força.


			Até para seus ouvidos aquilo soou infantil.


			— Thalion recebeu ordem minha para alimentá-la. Você vai descobrir que me desobedecer é inaceitável. A minha mesa é farta e a comida fresca. Por que não queria comer?


			E mais uma vez ela optou por falar a verdade:


			— Aprendi que não se deve comer nem beber no reino das fadas. Estava apenas me defendendo.


			— Nós não somos fadas.


			— Eu sei, eu sei, mas fiquei com medo de sofrer algum tipo de encantamento, sei lá.


			— Só humanos puros têm esse tipo de problema. Você não precisa se preocupar.


			— O que isso quer dizer?


			— Já vamos falar sobre isso, agora você precisa entender que os guerreiros estão aqui para ajudar. Não vão lhe causar mal.


			Ani olhou diretamente para Daena.


			“Acho que a doida não recebeu esse memorando.”


			— Você não pode sair por aí agredindo os guerreiros. – continuou o rei – Não é inteligente e muito menos seguro.


			— Eu entendo, perdoe-me, senhor.


			— Não é a mim que você precisa dirigir esse pedido de desculpas.


			Ela olhou para Thalion e seu nariz perfeito. Perfeito demais para quem acabou de ser socado.


			“Se o nariz já curou, quanto tempo será que fiquei desacordada dessa vez?”


			Levantou-se e encarou Prateado.


			Precisou erguer totalmente a cabeça para isso.


			— Desculpe-me por socá-lo, enquanto cumpria as ordens do seu rei – ela falou, realmente se sentindo como uma criança malcriada – Mas tente me agarrar daquela forma outra vez e farei pior.


			— Você pode tentar – ele devolveu as palavras dela.


			Ani balançou a cabeça uma vez em concordância. Não iria discutir isso. Não quando sentia que eles eram mais velozes e fortes, além de possuírem uma magia que ela nem podia dimensionar.


			Virando-se para o rei, falou:


			— Aqui, no Brasil, não temos rei ou rainha e não tive tempo de perguntar a forma correta de me dirigir ao senhor. Qual a forma adequada para chamá-lo?


			— Uma pergunta humilde, de uma mente inteligente que não parece pertencer a mesma pessoa que socou um dos seres mais fortes do planeta.


			Ele riu da própria piada que, para Ani, não teve graça nenhuma.


			— Sou o Rei Élfico da Costa Sul de toda a América. Entretanto, pela sua curiosa condição, permitirei que me chame de Ereinion. E qual é o seu nome?


			— Allania, mas prefiro que me chamem de Ani.


			— Allania... interessante. Tenho uma proposta pra você.


			— Que tipo de proposta?


			Ele sorriu mostrando os dentes com presas afiadas e os pelos da nuca de Ani se arrepiaram.


			“Um predador. Preciso tomar cuidado.”


			Se tivesse que chutar, diria que os guerreiros regulavam a idade, em torno dos trinta anos. Já Ereinion aparentava estar na casa dos cinquenta, e talvez por isso sua presença emanava tanto poder.


			— É simples. Você deve ter perguntas. Eu também tenho algumas pra fazer a você. E me comprometo a tirar todas as suas dúvidas com sinceridade, se estiver disposta a fazer o mesmo por mim.


			Ela nem pensou quando respondeu:


			— Ok.


			— Magnífico! – disse o rei, sentando-se no sofá. – As damas primeiro.


			Ani continuou de pé.


			— Quanto tempo fiquei desacordada dessa vez?


			Ele olhou para Thalion, que verificou o relógio e respondeu com o semblante fechado:


			— Umas duas horas, aproximadamente.


			— Minha vez. – falou Ereinion – Qual a origem do seu nome, Allania?


			Ani não gostou da pergunta. Não queria falar muito da família, queria mantê-los seguros, longe de tudo isso.


			— Eu não sei a origem certa – disse, balançando os ombros e tentando parecer casual. – Foi minha avó que escolheu.


			Fez uma pausa antes de continuar:


			— Sei que estou no Reino de Arvedui, mas geograficamente falando, onde estamos realmente?
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